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Introdução

O incremento da população infantil com doença crónica complexa exige uma prestação de cuidados de 
saúde interdisciplinar, que responda ao caráter multissetorial das necessidades da criança e família 
(Charepe, 2020; Jorge et al., 2016; Lacerda et al., 2019; Pinto et al., 2017). Os cuidados paliativos 
assumem-se como a solução mais integrativa de intervenção neste contexto, assegurando benefícios 
na qualidade de vida com uma abordagem individualizada (Kaye et al., 2015; Saunders et al., 2021). 
Embora as Equipas de Cuidados Continuados Integrados (ECCI) desempenhem estas funções na 
comunidade, a inconsistência na existência de um EEESIP nestas equipas pode diminuir o seu impacto 
positivo (Marcus et al., 2020). 
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Objetivo

Promover a discussão sobre a importância da continuidade de cuidados em âmbito comunitário a 
partir da problematização e análise de um caso clínico.
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Através de uma intervenção interdisciplinar coordenada pelo enfermeiro gestor de caso, a 
continuidade de cuidados na comunidade objetiva a maximização da qualidade de vida da criança e 
família por via da promoção da saúde, da adaptação às condições clínicas existentes, da prossecução 
do bem-estar e autocuidado e da prevenção de complicações. O EEESIP atua como advogado dos 
direitos da criança e família no processo de transição.

Relato de caso de criança de 16 meses, com condição clínica de encefalopatia hipóxico-isquémica, 
paralisia cerebral e epilepsia refratária, internada em ECCI para otimização terapêutica

Conclusão

A continuidade de cuidados é essencial para a integração da estratégia 
terapêutica na criança com necessidades paliativas e família. Embora 
existam desafios, o EEESIP deve ser um pivot na garantia do sucesso 
destas transições, promovendo ganhos sensíveis aos cuidados de 
enfermagem especializados. 
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